
MODELO PARA ELABORAÇÃO E FORMATAÇÃO DE ARTIGO PARA REVISTA EPISTIMONIKI
A escrita do título deve ser toda em maiúscula. 
MODEL FOR THE PREPARATION AND FORMATTING OF ARTICLES FOR EPISTIMONIKI JOURNAL

IMPORTANTE: ESSE DOCUMENTO DEVERÁ SER SUBMETIDO EM FORMATO WORD.

NÃO DEVE SER INSERIDO O NOME DOS AUTORES NESSE DOCUMENTO. INSIRA O NOME DOS AUTORES NA CARTA DE AUTORIA DO ARTIGO.

RESUMO: O presente documento apresenta as orientações para a elaboração e submissão de artigos na Revista de Educação, Práticas Interdisciplinares e Inovação Científica (EPISTIMONIKI). O resumo inicial, inserido antes do conteúdo expandido, não deve ultrapassar 150 palavras e deve sintetizar de forma clara e objetiva os principais aspectos do trabalho. Ele deve incluir uma breve introdução (uma frase), com a apresentação do objetivo do estudo, descrição sucinta do material utilizado, métodos sistematizados de forma concisa, além dos principais resultados, discussão breve e conclusão alcançada. O artigo deve conter entre 10 (dez) e 15 (quinze) páginas, devendo obrigatoriamente seguir o formato do presente template, sem alterações em sua estrutura ou formatação. Após o resumo, devem ser incluídas as palavras-chave, dispostas em parágrafo único, contendo entre 3 (três) e 5 (cinco) palavras, separadas por ponto-e-vírgula. A primeira letra de cada palavra deve ser maiúscula, e a última palavra deve ser finalizada por ponto, conforme o exemplo abaixo. É fundamental respeitar as normas e diretrizes aqui descritas para assegurar a padronização e qualidade do material a ser publicado nos anais do evento. O artigo deve ser submetido em word.  

Palavras-chave: Resumo; Normas; Educação; Epistimoniki; Interdisciplinaridade.

ABSTRACT: This document provides guidelines for the preparation and submission of articles to the Journal of Education, Interdisciplinary Practices, and Scientific Innovation (EPISTIMONIKI). The initial abstract, included before the expanded content, must not exceed 150 words and should clearly and objectively summarize the main aspects of the work. It must include a brief introduction (one sentence) presenting the study's objective, a concise description of the materials used, systematically outlined methods, as well as the main results, a brief discussion, and the conclusion reached. The article must be between 10 (ten) and 15 (fifteen) pages in length and must strictly follow the format of this template without any changes to its structure or formatting. After the abstract, keywords must be included in a single paragraph, containing 3 (three) to 5 (five) words separated by semicolons. Each word should begin with a capital letter, and the last word must end with a period, as demonstrated in the example below. It is essential to adhere to the standards and guidelines described herein to ensure the standardization and quality of the material to be published in the event proceedings. The article must be submitted in Word format.

Keywords: Abstract; Standards; Education; Epistimoniki; Interdisciplinarity.

INTRODUÇÃO
Os artigos submetidos a EPISTIMONIKI: Revista de Educação, Práticas Interdisciplinares e Inovação Científica devem seguir, de forma rigorosa e integral, o modelo de formatação disponibilizado pela organização. O atendimento a todas as diretrizes editoriais é condição indispensável para a validação da submissão, avaliação pelos pareceristas e posterior publicação nos anais ou coletâneas do evento. O artigo completo deverá conter entre 10 e 15 páginas, incluindo obrigatoriamente as referências. O formato da página deve ser A4, com margens conforme especificado no template oficial, e todas as páginas devem ser numeradas no canto inferior direito.
O texto deve ser redigido em fonte Times New Roman, tamanho 12, com alinhamento justificado em todo o corpo do texto. O título do artigo deve ser apresentado de forma clara e objetiva, centralizado, em negrito, com letras maiúsculas, tamanho 12, não podendo ultrapassar 16 palavras, de modo a assegurar concisão e aderência aos padrões editoriais.
Os nomes dos(as) autores(as) devem ser informados logo abaixo do título, respeitando a ordem de contribuição intelectual, organizados um abaixo do outro, alinhados à direita, e identificados por números sobrescritos (¹, ², ³), os quais devem remeter às respectivas notas de rodapé. Cada nome deve ser apresentado por extenso, com a primeira letra de cada nome em maiúscula. As notas de rodapé devem conter, obrigatoriamente, informações claras e padronizadas sobre a titulação ou vínculo acadêmico atual, o curso ou programa ao qual o(a) autor(a) está vinculado(a), o vínculo institucional ou área de atuação, um e-mail de contato acadêmico e o identificador ORCID, assegurando transparência, rastreabilidade e padronização científica.
A redação do artigo deve observar rigorosamente as normas da língua portuguesa, apresentando correção gramatical, coesão, coerência e precisão conceitual. Recomenda-se a utilização da terceira pessoa ou de estratégias de impessoalização textual, de modo a preservar o caráter formal e acadêmico do trabalho.
Na seção de introdução, é imprescindível apresentar o tema do artigo de forma contextualizada, delimitar claramente a problemática investigada e explicitar os objetivos gerais e específicos do estudo. Essa seção deve estabelecer uma conexão lógica com o restante do texto, situando o leitor quanto à relevância, ao recorte analítico e à estrutura do trabalho.
Por fim, reforça-se que somente serão aceitos trabalhos que estejam estritamente formatados de acordo com o modelo disponibilizado pelo evento. Artigos em desacordo com o padrão estabelecido serão automaticamente desconsiderados no processo de avaliação. Em caso de dúvidas, recomenda-se a consulta prévia ao template oficial ou o contato direto com a comissão organizadora. O artigo deverá ser submetido exclusivamente em formato Word (.doc ou .docx).
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Fonte: Luminária Acadêmica (2026). 

CITAÇÕES E REFERÊNCIAS
Os textos submetidos devem ser previamente revisados quanto aos aspectos gramaticais, ortográficos e estilísticos, observando rigorosamente as normas vigentes da língua portuguesa e as diretrizes estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). O uso adequado de citações e referências é condição essencial para assegurar a qualidade acadêmica, a integridade intelectual e a credibilidade científica do trabalho.
As citações no corpo do texto devem seguir o sistema autor-data, conforme os padrões abaixo:
· Citação de um único autor:
Deve conter o sobrenome do autor com a primeira letra em maiúscula, seguido do ano da publicação e, quando se tratar de citação direta, da página correspondente.
Exemplo: (Marx, 2011, p. 45).
· Citação de dois autores:
Os sobrenomes devem ser separados por ponto e vírgula, seguidos do ano da obra.
Exemplo: (Durkheim; Weber, 2007).
· Citação de três ou mais autores:
Indicar o sobrenome do primeiro autor seguido de et al., em itálico, e do ano da publicação.
Exemplo: (Bourdieu et al., 1998).
Todas as obras citadas ao longo do texto devem, obrigatoriamente, constar na seção REFERÊNCIAS, elaborada de acordo com as normas da ABNT. Não serão aceitos trabalhos que apresentem inconsistências entre as citações no corpo do texto e a lista de referências finais. O cumprimento rigoroso dessas orientações é indispensável para a avaliação, a aceitação e a publicação do trabalho no evento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O subtítulo “Resultados e Discussão” poderá ser adaptado conforme as especificidades do trabalho, desde que respeite as orientações gerais estabelecidas. O(a) autor(a) poderá incluir subtítulos adicionais sempre que necessário, com o objetivo de organizar o conteúdo de forma clara, lógica e coesa.
Nesta seção, devem ser apresentados os resultados obtidos a partir da pesquisa de maneira sistematizada, destacando os dados, achados ou evidências mais relevantes e sua relação direta com os objetivos propostos. Contudo, a seção não deve se limitar à simples exposição dos resultados: é fundamental que eles sejam analisados, discutidos e problematizados, considerando suas implicações teóricas, práticas e sociais, bem como seus limites interpretativos.
A discussão deve estabelecer diálogo consistente com a literatura acadêmica, especialmente com autores e estudos de referência no campo, evidenciando convergências, divergências e possíveis contribuições do trabalho para o avanço do conhecimento. Os resultados devem ser contextualizados em um panorama mais amplo, permitindo avaliar seu impacto e sua relevância para o tema investigado.
Quando os resultados não forem conclusivos ou apresentarem limitações metodológicas, empíricas ou analíticas, tais aspectos devem ser explicitados de forma crítica e reflexiva, apontando possibilidades de aprofundamento, redirecionamento ou ampliação em pesquisas futuras. O objetivo central desta seção é permitir que o leitor compreenda não apenas o que foi encontrado, mas o que esses resultados significam no contexto acadêmico e social.
Gráficos, tabelas, quadros ou outras formas de ilustração devem ser devidamente numerados, legendados e explicados no corpo do texto, de modo que sua relevância e contribuição para a análise fiquem claras. Recomenda-se manter equilíbrio entre a apresentação dos dados e a discussão analítica, evitando descrições extensas sem interpretação crítica. Uma escrita objetiva, articulada e bem estruturada é essencial para garantir a qualidade desta seção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As Considerações Finais devem apresentar uma síntese articulada das principais conclusões do trabalho, retomando os objetivos propostos e evidenciando como os resultados obtidos contribuíram para respondê-los. Cada conclusão deve ser apresentada em parágrafo distinto, sem espaçamento em branco entre os parágrafos, conforme as orientações editoriais.
Nesta seção, é fundamental destacar as contribuições do estudo para o campo de conhecimento em que se insere, explicitando suas implicações teóricas, práticas e/ou sociais. Sempre que pertinente, devem ser indicados os limites da pesquisa e sugeridos caminhos para investigações futuras, de modo a ampliar, aprofundar ou problematizar o tema abordado.
A redação deve ser clara, objetiva e conclusiva, evitando repetições de informações já apresentadas em outras seções do texto. As Considerações Finais cumprem a função de oferecer ao leitor uma visão integrada e reflexiva do percurso realizado e dos principais aportes do estudo, assegurando um encerramento coerente e consistente do trabalho acadêmico.

REFERÊNCIAS 
A seção REFERÊNCIAS deve ser apresentada com alinhamento à esquerda, utilizando espaçamento simples entre as linhas, sem recuo especial na primeira linha, assegurando padronização visual e legibilidade. As referências devem ser organizadas rigorosamente em ordem alfabética, considerando o sobrenome do primeiro autor como critério principal de ordenação.
Quando houver mais de uma obra do mesmo autor — independentemente do tipo de documento (livro, capítulo de livro, artigo científico, trabalho em anais, entre outros) —, após a ordenação alfabética, deve-se adotar a ordem cronológica de publicação, iniciando-se pela obra mais antiga e seguindo até a mais recente. Esse procedimento contribui para a coerência histórica da produção intelectual do autor e para a clareza do percurso teórico mobilizado no texto.

Recomenda-se, sempre que pertinente e em diálogo com o objeto de estudo, a citação de artigos publicados anteriormente na EPISTIMONIKI: Revista de Educação, Práticas Interdisciplinares e Inovação Científica, como forma de fortalecer o debate acadêmico, valorizar a produção científica do periódico e ampliar a interlocução entre pesquisas convergentes no campo educacional e interdisciplinar. Seguem alguns exemplos de referências. 

	Tipo de Documento
	Exemplo de Referência (ABNT)

	Livro
	SCOTT, Joan Wallach. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Petrópolis: Vozes, 1995.

	Livro
	BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018.

	Capítulo de Livro
	MEYER, Dagmar Estermann; SOARES, Rosângela de Fátima. Educação, corpos e sexualidades. In: LOURO, Guacira Lopes (org.). O corpo educado: pedagogias da sexualidade. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2016. p. 45-72.

	Livro em Suporte Eletrônico
	SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. Campinas: Autores Associados, 2008. E-book. Disponível em: https://www.autoresassociados.com.br/escolaedemocracia.pdf. Acesso em: 12 jan. 2024.

	Capítulo de Livro em Suporte Eletrônico
	LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Organização e gestão da escola. In: LIBÂNEO, José Carlos. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2017. p. 121-156. Disponível em: https://www.cortezeditora.com.br/educacaoescolar.pdf. Acesso em: 18 mar. 2024.

	Dissertação
	COSTA, Mariana de Souza. Políticas educacionais e desigualdades sociais no Brasil contemporâneo.125 f. 2019. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2019.

	Tese
	ALMEIDA, Rafael Henrique. Trabalho docente e precarização nas redes públicas de ensino. 198 f. 2021. Tese (Doutorado em Educação) – Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2021. Disponível em: https://repositorio.ufmg.br. Acesso em: 4 abr. 2024.

	Artigo em Periódico Científico
	SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul e produção do conhecimento. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 35, n. 102, p. 1-15, 2020. DOI: 10.1590/35102020. Disponível em: https://www.scielo.br. Acesso em: 10 fev. 2024.

	Artigo em Periódico Científico
	FRIGOTTO, Gaudêncio et al. Reforma do ensino médio e a lógica do capital. Educação & Sociedade, Campinas, v. 39, n. 144, p. 789-807, 2018. DOI: 10.1590/es0101-73302018187234. Disponível em: https://www.scielo.br. Acesso em: 5 mar. 2024.

	Publicação em Revista (Divulgação)
	CARVALHO, Lucas. Educação e tecnologia: desafios do ensino contemporâneo. Carta Capital, São Paulo, 18 jun. 2021. Disponível em: https://www.cartacapital.com.br. Acesso em: 22 jul. 2023.

	Publicação em Revista (Divulgação)
	MORAES, Ana Paula. O avanço das plataformas digitais na educação. Revista Piauí, São Paulo, ed. 182, p. 34-39, ago. 2022.

	Artigo de Jornal
	BRITO, Eliane. Cresce a desigualdade educacional no pós-pandemia. Folha de S.Paulo, São Paulo, 14 set. 2022. Disponível em: https://www.folha.uol.com.br. Acesso em: 20 set. 2022.

	Artigo de Jornal
	SILVEIRA, Matheus. Ensino público enfrenta cortes e desafios estruturais. Zero Hora, Porto Alegre, 3 maio 2021, p. 18.

	Anais de Evento (Trabalho)
	BIROLI, Flávia. Gênero, democracia e políticas públicas. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIA POLÍTICA, 12., 2019, Curitiba. Anais [...]. Curitiba: ABCP, 2019. Disponível em: https://www.abcp.org.br. Acesso em: 6 fev. 2024.

	Anais de Evento (Evento no Todo)
	SEMINÁRIO NACIONAL DE EDUCAÇÃO E SOCIEDADE, 8., 2020, Campinas. Anais [...]. Educação & Sociedade, Campinas, v. 41, n. esp., 2020. Tema: Educação, democracia e direitos sociais.

	Norma Técnica
	ABNT – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018.

	Norma Técnica
	ABNT – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2023.

	Legislação
	BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 1996. Disponível em: http://www.planalto.gov.br. Acesso em: 15 jan. 2024.

	Legislação
	BRASIL. Lei nº 13.935, de 11 de dezembro de 2019. Dispõe sobre a prestação de serviços de psicologia e de serviço social nas redes públicas de educação básica. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 12 dez. 2019.

	Constituição
	BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: Presidência da República, 2023. Disponível em: http://www.planalto.gov.br. Acesso em: 10 jan. 2024.

	Site Institucional
	CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Plataforma Sucupira. Brasília, c2024. Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br. Acesso em: 5 mar. 2024.

	Site Institucional
	INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Indicadores educacionais. Brasília, c2023. Disponível em: https://www.gov.br/inep. Acesso em: 18 fev. 2024.




1
image1.png
2PISTIMONIKI

Revista de Educagdo, Praticas
Interdisciplinares e Inovagdo Cientifica




